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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo evidenciar a relevância da indissociabilidade 

da língua, literatura e cultura nas aulas de espanhol como língua estrangeira no contexto de 

ensino regular.  Por meio da inserção de textos literários, inicialmente os professores podem 

fazer uso de clássicos adaptados para o idioma objeto de estudo e, gradativamente propor 

clássicos e contemporâneos da literatura hispânica no original partindo sempre do universo de 

preferência e perfil dos alunos e observando o nível de aprendizagem em que se encontram os 

aprendizes a fim de atingir o objetivo proposto. Entendemos que a literatura é um rico e 

significativo recurso de que o professor pode lançar mão, pois além de apresentar conteúdos 

culturais, lexicais e gramaticais em contexto, possibilita reflexões e fomenta tanto o lado 

humano como o aspecto crítico do leitor, permitindo (res)siginificações e (re)construções de 

identidade(s), valores linguístico-culturais, sociais e ideológicos.  

 

Palavras- chave: Processo de ensino e aprendizagem de espanhol; Indissociabilidade da 

língua, Literatura e cultura; Aprendizes brasileiros. 

 

 

O ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira deve abarcar uma série de aspectos 

que muitas vezes são relegados, por motivos diversos, e o foco do ensino acaba centrando-se 

na exploração de apenas um aspecto da língua em questão, sendo este, quase sempre, o 

gramatical e/ou lexical. No entanto, sabe-se que valorizar apenas um aspecto de uma língua 

estrangeira no processo de ensino/aprendizagem inviabiliza todo o aporte que se pode 

alcançar mediante a consideração dos diversos aspectos que envolvem uma língua estrangeira, 

de modo particular o cultural, sendo este conhecimento salutar de tal forma que melhora 

também a relação que o estudante guarda com sua própria língua (BRASIL, 2006, p. 133).  

Diante disso, Ferreira dá pistas sobre como estas relações entre língua e cultura podem 

ser viabilizadas no contexto escolar:  

 

observamos que o papel do professor é estar atento aos aspectos 
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linguísticos, pragmáticos e (inter) culturais de ambas as línguas (materna e 

estrangeira), sempre contrastando-as e incentivando o aprendiz a refletir 

sobre elas. Cabe, por conseguinte ao professor incentivar a reflexão e a 

criticidade nas aulas, isso é formar um cidadão consciente de seus deveres e 

direitos, agente participativo e transformador da sociedade na qual vivemos. 

O papel do professor, assim, ultrapassa o de “reprodutor” de informações 

linguísticas (FERREIRA, 2012, p. 58). 
 

Vemos que o professor é responsável pela diversidade de aspectos que serão abordados 

na aula de língua estrangeira, cabendo a ele expandir as possibilidades por meio de diferentes 

instrumentos e diferentes estratégias.   

Este trabalho se insere em um contexto mais amplo, pois forma parte de um projeto de 

pesquisa que privilegia o ensino da língua espanhola por meio do estudo de suas caraterísticas 

socioculturais no curso de Especialização de Ensino de Língua Estrangeiras da Universidade 

Estadual de Londrina, sendo, pois este artigo, a apresentação de uma das vertentes deste 

estudo sociocultural que se desdobra sobre a literatura. Dessa forma, o presente trabalho 

centra-se na questão do ensino-aprendizagem de espanhol como língua estrangeira – ELE – 

mediante aspectos culturais atrelados ao ensino de literatura, sendo esta uma possibilidade de 

exploração diversificada da língua estrangeira em questão. Esperamos que este artigo estimule 

futuros estudos sobre esta mesma temática a fim de favorecer o acesso de professores a novas 

possibilidades de trabalho com a língua estrangeira.  

Neste artigo apresentamos três objetivos centrais a serem desenvolvidos 

posteriormente, a saber: 

 Evidenciar a relevância da indissociabilidade da língua, literatura e Cultura nas aulas 

de ELE; 

 Promover a inserção de textos literários nas aulas de língua estrangeira; 

 Propor textos literários clássicos e contemporâneos originais da literatura hispânica. 

 

Primeiramente faremos um breve apanhado do construto teórico que nos embasaram 

para a facção do atual artigo e posteriormente relataremos uma proposta de atividade adaptada 

para a aula de espanhol como língua estrangeira, bem como seus resultados.  

Durante o processo de ensino-aprendizagem da língua espanhola no ensino regular 

muitos professores baseiam suas aulas apenas no tratamento de aspectos gramaticais 
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descontextualizados. Este procedimento é amplamente adotado independentemente do nível e 

contexto discente, no entanto, Muniz e Casagrande (2009, p. 49) nos chamam atenção ao risco 

de se praticar os mesmos erros existentes nos cursos regulares, no ensino básico, de língua 

inglesa por falta de infraestrutura, pelo excesso de alunos em sala, mas também pela não 

opção por estratégias eficazes que tornem o aprendizado da língua estrangeira sob uma ótica 

comunicativa significativo. Neste contexto, Ferreira (2013) enfatiza a importância do ensino 

de línguas estrangeira sob o viés da indissociabilidade da cultura/ língua e literatura. A língua 

não é apenas um conjunto de normas gramaticais, desassociada da cultura a qual está inserida. 

Uma série de fatores estão envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de uma língua 

estrangeira que levam o usuário a conhecer os contextos de uso, as justificativas e motivações 

de seus usuários nativos.   

Assim, segundo Ferreira, os professores devem preconizar em seu cotidiano o ensino 

de aspectos culturais por meio da inserção de textos literários, gestos, músicas, 

fraseologismos entre tantos outros recursos que devem ser priorizados de igual maneira que 

os conteúdos estruturalistas. Estes conteúdos devem estar presentes no fazer docente diário e 

não ser apresentado de maneira periférica como se tem feito durante muito tempo.  

Tomando por base o que diz Ferreira, sublinhamos a inserção da literatura nas aulas de 

ELE: 

 

Em absoluto, é imprescindível aumentar o espaço da literatura nas aulas de 

língua, visto que a competência literária faz parte do processo de ensino e 

aprendizagem em direção à aquisição da competência comunicativa em 

línguas estrangeiras. É um elemento que aproxima o aprendiz a uma 

formação mais significativa a partir da reflexão. (FERREIRA, 2012, p. 267, 

tradução nossa).
3
 

 

Apresentamos aqui uma proposta de trabalho visando a comunicação e a formação 

humana e cidadã do indivíduo por meio da cultura expressada na literatura, pois desta forma, 

se oportuniza a comunicação efetiva em situações que, dada a ausência do compartilhamento 

de conhecimentos socioculturais que a literatura permite, seria impossível ou incompleta 

                                                 
3
 En definitiva, es imprescindible ampliar es espacio de la literatura en las clases de lengua, puesto que la 

competencia literaria hace parte del proceso de enseñanza y aprendizaje hacia la adquisición de la competencia 

comunicativa en lenguas extranjeras. Es un elemento más que acerca el aprendiz a una formación más 

significativa a partir de la reflexión. ( FERREIRA, 2012, p.267) Original. 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p.446-454 

 

449 

 

(LOBATO, 2002, p. 11) 

É importante advertir que, ao priorizar o ensino de literatura atrelado ao ensino de 

línguas muito comumente nos deparamos com uma certa rejeição por parte dos alunos em um 

primeiro contato com atividades de análise de textos literários, sendo este fato compreensível 

visto que esta aversão dos discentes se dá, em partes, porque alguns professores usam este 

recurso como justificativa uma vez mais para o ensino de tópicos gramaticais, aniquilando 

assim as infindáveis estratégias das quais professores podem lançar mão ao decidirem 

trabalhar com esse gênero tão rico e autêntico.  Menouer Fouatih (2009, p. 171, apud 

FERREIRA, 2012, p. 268) enumera uma série de vantagens em utilizar-se da literatura nas 

aulas de língua estrangeira, dizendo ser ela  

 

eficaz em todo o processo de aquisição da língua estrangeira; 

adequada para a assimilação de uma cultura estrangeira; 

trata-se de um material autêntico concebido para leitores nativos; 

estética, divertida e prazerosa; 

Os textos literários oferecem uma série de vantagens, a rentabilidade e a 

finalidade que tanto caracterizam ao texto literário. (tradução nossa)
4
. 

 

Deixamos claro que, de nenhuma forma, queremos reprovar o ensino da gramática nas 

aulas de espanhol como língua estrangeira, sendo nossa meta justamente contrária à esta visão 

reducionista da língua quando limitada a apenas um aspecto. Acreditamos que todos os 

aspectos da língua são importantes e corroboram para a construção do conhecimento prático, 

sendo o trabalho com textos literários mais uma possibilidade de ampliar seu sentido. 

Conforme Lajolo (1985, p. 52, apud, NOGUEIRA, 2012, p.152), “o texto não é 

pretexto para nada. Ou melhor, não deve ser”, nesse sentido, acreditamos ser importante que 

se trabalhe textos literários no ensino-aprendizagem de língua estrangeiras, porém em seu 

sentido mais amplo, sem limitar as percepções e interpretações dos alunos, pois delimitar suas 

interpretações é apenas mascarar o caráter estrutural de metodologias que já não deveriam 

                                                 
4
 -Es eficaz en todo el proceso de adquisición de la lengua extranjera. 

-Es adecuada para la asimilación de una cultura extranjera. 

-Se trata de un material auténtico concebido para lectores nativos. 

-Es estética, entretenida y placentera. 

-Los textos literarios ofrecen una serie de ventajas: la adecuación, la rentabilidad y la finalidad que tanto  

caracterizan al texto literario. (No original in MENOUER FOUATIH 2009, p. 171.) 
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guiar nossa didática de ensino, visto todo o avanço do panorama atual de ensino-

aprendizagem de línguas estrangeiras.  

Albaladejo afirma que  

 

a literatura, ao mesmo tempo que possibilita o diálogo com outras culturas, 

trata também de temas universais capazes de promover a identificação do 

leitor por mais distinta que seja a realidade apresentada. A universalidade 

dos temas literários, por mais distinto que seja a sua forma de abordá-los, 

mantém o seu apelo humano (ALBALADEJO, 2007, p. 6) 

 

Esta colocação acertada do autor nos motivou a elaborar a proposta da atividade que 

passaremos a relatar e apoderamo-nos categoricamente destas palavras para respaldar a 

escolha da primeira de muitas obras literárias com as quais estes alunos que nos serviram de 

fonte para este estudo terão contato.  

A seguinte proposta de atividade foi elaborada com vistas a uma turma de 7º ano do 

ensino fundamental II de uma escola privada da cidade de Londrina cujos resultados foram 

apresentados em forma de trabalhos expostos no VIII COLÓQUIO DE ESTUDOS 

LITERÁRIOS: DIÁLOGOS E PERSPECTIVAS entre os dias 6 e 7 de agosto, na 

Universidade Estadual de Londrina. 

O primeiro contato formal com a língua espanhola destes alunos se deu no início do 

período letivo de 2014. Como esta atividade foi realizada no terceiro bimestre deste mesmo 

ano, a classificação de seu nível está entre o A1 e A2 do Marco Comum Europeu de 

Referência para as línguas estrangeiras (referência amplamente difundida e utilizada na 

atualidade). Desta forma, tivemos o cuidado de escolher um livro que fosse adequado não só 

ao nível de aprendizagem, mas também e, principalmente que atendesse ao perfil de 

preferência do grupo. A proposta gira em torno da leitura do livro “Principito” de Antoine de 

Saint-Exupéry, por ser este um grande clássico da literatura universal. Embora não tenha sido 

escrito inicialmente com o intuito de atender ao público infanto-juvenil, seu conteúdo de 

amplitude bastante abrangente e as ilustrações que o compõem permitem que seja utilizado 

neste contexto específico.  

O resultado esperado estava na elaboração de um dicionário ilustrado que 

contemplasse questões lexicais e semânticas. Assim, se necessário, seria possível ilustrar 
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situações complexas a fim de alcançar o sentido pleno da palavra e /ou expressão 

desconhecida ao grupo.  

De forma prática, durante o terceiro bimestre, os alunos deveriam ler o livro 

distribuídos em pequenos grupos ou duplas, variando de acordo com o número de alunos de 

cada turma. Cada equipe ficou responsável por alguns capítulos (3 ou 4 de acordo com o 

número de alunos por equipe) e os alunos se organizaram de forma independente, cabendo à 

professora apenas o sorteio para distribuição dos capítulos.  Como esta foi a primeira leitura 

de uma obra extensa realizada pelo grupo, achou-se conveniente o uso de dicionários virtuais, 

a saber: “rae.es” e “wordreference.com” e quando necessário, contaram com o auxílio da 

professora no manejo dos dicionários.  

Para que os alunos compreendessem bem a proposta de atividade a professora 

apresentou um exemplo contextualizado da atividade, relacionando imagens a seus 

respectivos significados. A fim de tornar a atividade verdadeiramente colaborativa e autêntica 

e para oferecer orientação, ao final do bimestre algumas aulas forma disponibilizadas para 

elaboração e/o finalização do trabalho. Nestas ocasiões, observou-se alguma dificuldade no 

uso dos dicionários virtuais, cabendo à professora orientar também quanto ao uso da internet 

com este fim específico.  

A leitura do livro se realizou, inicialmente, de forma individual, e posteriormente de 

forma coletiva, em sala, com o auxílio de sua versão de áudio. Nesta ocasião, promoveu-se 

um pequeno debate sobre os termos de difícil compreensão em que, colaborativamente, os 

alunos puderam apreender os significados, buscando, no entanto, ter em mente os futuros 

leitores que talvez não dispusessem de nenhum conhecimento da língua espanhola e que 

necessitariam do dicionário como instrumento fundamental para apreensão da leitura.  

Aproveitou-se também para discutir o conteúdo deste texto tão rico, sobre o aprendizado 

extraído desta leitura e sua aplicação prática na vida de cada um. 

 O material produzido foi apresentado em sala de aula pelas equipes, e em seguida, 

novo debate se realizou para tratar das similaridades e diferenças dos termos escolhidos. Cada 

grupo pode refletir sobre seu próprio entendimento e buscar respostas às diferenças de 

escolha. A professora aproveitou esta ocasião para discutir a importância da bagagem cultural 

de cada indivíduo que operou diretamente no resultado evidenciado pelas diferenças dos 
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vocábulos escolhidos.  

 A seguir, apresentamos imagens de um dos trabalhos apresentados.  

 

Produção dos alunos 

 

 

 

Considerações finais 

 

Embora enfrentando uma série de dificuldades de execução desta atividade, como 

organização de tempo de apresentação em sala, dos debates e do espaço, terminamos a 

atividades com uma boa sensação de um trabalho significativo.  Nosso entendimento de que a 
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literatura é um rico e significativo recurso de que o professor pode lançar mão, pois além de 

apresentar conteúdos culturais, lexicais e gramaticais em contexto, possibilita reflexões e 

fomenta tanto o lado humano, permitindo (res)siginificações e (re)construções de 

identidade(s), valores linguístico-culturais, sociais e ideológicos ficou mais vivo após termos 

trabalhado de forma efetiva este aspecto em sala de aula. Minimamente, este processo 

possibilitou aos alunos refletirem sobre si mesmos, sobre sua própria forma de aprender, sobre 

sua interação com os demais e sem dúvida, este aprendizado foi ainda mais profundo pela 

possibilidade de apreender o significado da obra em si. Conforme notou-se, utilizamos um 

livro traduzido da língua francesa, sendo estes mais adequados para a iniciação à literatura. 

Gradualmente, incluiremos obras autênticas de acordo com o nível de aprendizagem.  

Em suma, o trabalho com literatura em sala de aula é possível e pode abordar um sem 

fim de aspectos, bastando um olhar mais apurado e um desejo de oportunizar experiências 

enriquecedoras aos discentes.         
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